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EMENTA

A disciplina Antropologia da Saúde tem em sua ementa original o objetivo de
investigar: (1) as representações sobre o corpo humano, a saúde e a doença
em grupos sociais diferenciados; e (2) as esferas tradicionais leigas e
profissionais dos sistemas de ação para a saúde. Mantendo estes objetivos, o
curso buscará explorar as diferentes ferramentas que a tradição antropológica
desenvolveu, a fim de contribuir para a melhor compreensão das variadas
conexões entre a ordem social e a ordem biológica – reflexão maior em que se
inserem os estudos sobre saúde e doença. Assim, como não se busca abordar
a antropologia da saúde como um subcampo dentro da Antropologia e
reconhecendo a importância da sua dimensão política, o curso resgatará: 1)
trabalhos clássicos que se revelaram profícuos no desenvolvimento desses
estudos; 2) obras que possibilitam reflexões no âmbito de uma antropologia
política da saúde; 3) para depois focalizar alguns de seus desdobramentos
atuais dando prioridade a escritos com forte ancoragem etnográfica.

AVALIAÇÃO

O aluno deverá apresentar ao final do curso um trabalho, no qual demonstre:
(i) domínio da literatura discutida ao longo do curso; (ii) capacidade de
articulação criativa entre os autores da bibliografia do curso e/ou destes com
dados etnográficos (produzidos pelo próprio aluno ou obtidos em etnografias já
publicadas). Ainda, será dada a oportunidade de apresentação de seminário,
na forma de colaboração ativa na coordenação dos debates em sala com base
na leitura de referência da aula. Os que apresentarem seminário terão a nota
final calculada da seguinte maneira: 80% (nota do trabalho final) e 20% (nota
do seminário); os demais terão sua nota final equivalente a do trabalho final.

PLANO DE CURSO

1. Antropologia da Saúde e da Doença 

2. Antropologia Política da Saúde 

3. Etnografias Contemporâneas



LEITURAS

1. Antropologia da Saúde e da Doença 
(29/08; 5/09; 12/09; 19/09; 26/09)

Rivers, W.H.R.. 1927. Medicine, Magic, and Religion. London: Kegan
Paul, Trubner & CO., LTD.

Evans-Pritchard, E.E. 1937. Witchcraft, Oracles and Magic among the
Azande. Oxford.

Douglas, Mary. 1976 [1966]. Pureza e Perigo. São Paulo: Ed.
Perspectiva.

Lévi-Strauss, Claude. 1975 [1957]. Antropologia Estrutural. Rio de
Janeiro: Tempo Brasileiro. 

Kleinman, Arthur. 1980. Patients and Healers in the Context of Culture.
An Exploration of the Boderland between Anthropology, Medicine
and Psychiatry. Berkeley: University of California Press.

Young. A. 1976. “Some implications of Medical Beliefs and Practices for
Social Anthropology”. American Anthropologist, 78(1):5-24.

Obras para consulta: 

Fabrega Jr, H. & Daniel B. Silver. 1973. Illness and Shamanistic Curing
in Zinacantan. Stanford: Stanford University Press.

Lindenbaum, S. & M. Lock. 1993. Knowledge, Power, and Practice. The
Anthropology of Medicine and Everyday Life. Berkeley: University
of California Press.

Good, B. 1994. Medicine, Racionality and Experience. Cambridge
University Press.

Goffman. E. 1987. Manicômios, Prisões e Conventos. São Paulo: Ed.
Perspectiva.

2. Antropologia Política da Saúde
(03/10; 10/10; 17/10; 31/10; 07/11)
Elias, Norbert. 1994. Processo Civilizador I . Rio de Janeiro: Jorge

Zahar.
Foucault, Michel. 1999. Em Defesa da Sociedade. São Paulo: Martins

Fontes.

---------------------. 1990 [1979]. Microfísica do Poder. Rio de Janeiro: Ed.
Graal.

Fassin, Didier. 1996. L´espace politique de la santé. Paris: Presses de Université
de France.

De Swaan, Abraam. 1990. In care of the State. London: Polity Press.
Kelm, Mary-Ellen. 1998. Colonizing Bodies. Vancouver: UBC Press.
Hochman, Gilberto. 1998. A Era do Saneamento - As bases da política

de saúde pública no Brasil.. São Paulo: Hucitec/ANPOCS. 

Obras para consulta:
Foucault, M. 1991[1975]. Vigiar e Punir. Petrópolis: Ed. Vozes.

---------------. 1985. História da Sexualidade I. Rio de Janeiro: Graal.
Latour, Bruno. The Pasteurization of France. Cambridge: Harvard Univ. Press,

1993. (Part One)



Lima, Antonio Carlos de S. 1995. Um grande cerco de paz. Poder tutelar,
indianidade e formação do Estado no Brasil. Petrópolis: Vozes.

Das, Veena. 1995. Critical Events. An Anthropological Perspective on
Contemporary India. Oxford University Press.

Shore, Cris e Susan Wright. 1977. Anthropology of Policy. Critical perspectives
on governance and power. London: Routledge.

Vigarello, G. 1996 [1985]. O Sujo e o Limpo. Uma história da hygiene corporal.
Sâo Paulo: Martins Fontes.

3. Etnografias 
(14/11; 21/11; 28/11; 05/12; 12/12)
Garnelo, Luiza. Poder, hierarquia, e reciprocidade: saúde e harmonia entre os

Baniwa do Alto Rio Negro. Rio de Janeiro: Fiocruz.
Beltrão, Jane. 2004. Cólera: o flagelo da Belém do Grão Pará. Belém: Emilio

Goeldi:UFPA.
Speck, Dara C. 2004. An Error in Judgement. The politics of medical care in an

Indian/White community. Vancouver: Talonbooks. 
Raquel Paiva Dias Scopel. O Agente Indígena de Saúde Xokleng: o

mediador entre a comunidade indígena e os serviços de atenção
diferenciada à saúde. 2005. Dissertação de Mestrado em
Antropologia Social - Universidade Federal de Santa Catarina.

Souza, Maximiliano L. P. 2004. Alcoolismo e violência no Alto Rio Negro.
Dissertação de Mestrado apresentada ao Programa de Pós-Graduação em
Sociedade e Cultura na Amazônia.

Rosalen, Juliana. Aproximação à temática das DST junto aos Wajãpi do
Amapari. Um estudo sobre malefícios, fluidos corporais e sexualidade.
Dissertação de Mestrado apresentada ao PPGAS, USP.

Biserra, Rosangela de Sousa. 2006. Ainda Estamos Vivos: uma
etnografia da saúde Sanumá. Tese de Doutorado apresentada no
PPGAS, UnB.

Guimarães, Silvia Maria F. 2005. Cosmologia Sanumá: O Xamã e a
Constituição do Ser Tese de Doutorado apresentada no PPGAS,
UnB.

Menezes, Rachel A. 2004. Em busca da “boa morte”: uma investigação sócio-
antropológica sobre cuidados paliativos. Tese de Doutorado apresentada
ao Instituto de Medicina Social da Universidade do Estado do Rio de
Janeiro.

Marques, Irânia da S. F. 2003. A política de atenção à saúde indígena: a
implantação do Dsei de Cuiabá-MT. Dissertação de Mestrado
apresentada a Escola Nacional de Saúde Pública, Fiocruz. 

Diehl, Eliana Elisabeth. 2001. Entendimentos, práticas e contextos
sociopolíticos do uso de medicamentos entre os Kaingáng (Terra
indígena Xapecó, Santa Catarina). Tese de Doutorado
apresentada à Escola Nacional de Saúde Pública, Fiocruz

Cunha, Neiva Vieira da. “O espírito do sanitarismo”: narrativas de
profissionais da Saúde Pública dos anos 30. Tese de Doutorado
apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Sociologia e
Antropologia da Universidade Federal do Rio de Janeiro, 2002.

Obras para consulta:



Boltanski, L. 2004. As Classes Sociais e o Corpo. Rio de Janeiro: Ed.
Graal.

Dias Duarte, L. F. 1986. Da Vida Nervosa nas Classes Trabalhadoras.
Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed.; Brasília: CNPq.

Langdon, Esther Jean e Luiza Garnelo (org.). Saúde dos povos indígenas.
Reflexões sobre antropologia participativa. Contra Capa/ABA, 2004.

Lock, M. 2002.Twice Dead. Organ Transplants and The Reinvention of
Death. University of California Press.
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